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O trajeto da Clclofaixa Cul-
tural levou ciclistas a reviaitsL' 
pontos históricos de Fortaleza 
na manhã deste domingo, 03.0 
projeto, promovido pela Secre-
taria Municipal da Cultura (Se-
cultfor), leve início no Passeio 
Público e percorreu seio locais 
da Capital, com paradas para 
explicações sobre os espaços 
visitados. 

'Hoje o passeio é em home-
nagem aos 297 anos de Fortale-
za. ô relativamente curto, mas 
a ideia é discutir a história da 
Cldade' disse Gersica Vascon-
celos Gosta, analista de plane-
jamento e gestão da Secuitfor 
e gula do trajeto. Gersica, que 
tem doutorado em educação 
patrimonial, destaca a Impor-
tância de apresentar a memó-
riade Fortaleza à população. 

No Passeio Público, o evento 
iniciou com apresentação do 
músico Alé Ferreira, que cha-
sou a atenção de maio ciclis-
tas que passavam pela área. 
Saindo de lá, o grupo foi até a 
Praça da Estação, depois segui-
ram para a Praça José de Alen-
car. Cidade da Criança. Praça 
do Ferreira, Praça dos Leões e 
finalizaram o percurso na so 0  
Região Militar. oforte Forttaleza 
de Nossa Senhora da Asaamnçêo. 

'Adiei asiperintevessaute. A 
gente conhece outros lugares 
e mal conhece a nossa cidade. 
Mas temos que ir para as peri-
terias também", comento Car-
mcii Cavalcante. 110. Aadvogada 
passeava de bicicleta pelo local 
quamidoouvism a música edecidiu 
saber mala sobre o projeto. Car-
moera participa de uni grupo, ao 
Belas do Bicicletamquepromoee 
pedalo pela cidade. 

Para Lusos Carvalho, 45, 
esse tipo de iniciativa pode aju-
dar as Pesaoas a terem mala 
amor pela história de Fortaleza. 
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LÚCIO 
BRASILEIRC 

Trecho final do excelentíssimo apanhado de Airton Monte 
sobre este repórter, publicado aqui mesmo eis O POVO. 

Alguns dias faz, o Brasileiro tocou num tema que muito me 
interessa, a morte. 

Descrevendo em sua prestigiosa coluna como deseja ser 
tratado depois de sua ida desta para a pior. 

logo ele, um hipocondriaco consumado, de carimbo e 
carteirinha, que afirma serem seus remédios os melhores 
anrigos. 

O LúcIo foz uma espécie de testamento em pílulas 
homeopáticas, como deseja o velório, a roupa que deve ter 
vestida. 

Saiu um testo que nada tinha de lúgubre funéreo, mas eivado 
de lírica sirnplirtdade de quem vive a vida com amorosa 
intensidade. 

LUCIENE BEVILÁQUA, correspondente desta 
coluna A Imole do Éden, cem presidente da 
Academia de Cinema. Régis Frota 

NO BLOG 
Esplêndidas copás viageiras Vártia Canamary e Bel de Sá. 

Juntas. via Internet, nesta segunda, 

VINDE A MIM... 
Pelo menos urna vez por semana, Itubenileos Bandeira posta 
de Bom Samaritano. 

Voluntarlando no bar Amigos de Jesus, que dá guarida a 
pequenitos afetados polo cóncer, sob devotada Irmã Conceição. 

RONDA DOSNk9i 
Hoje, ai de abril: Elejo Sancho, 

BON MOT viúva do José Afonso, uma dos 
meus diretores iniciais da Gazela 

É BOM NÃO CONFUNDIR O 

 
1.— Tida Leal, uma das varosa 

AMOR COM A ESCRAVIDÃO 
dos meus Inesquecíveis Chies 

DO CORACÃO. 	AMOR QUE 
e Beatriz Phtlomeno, A Mulher 
do Século .... PunIa Cavalcante 

PEDE Ë BELO. MAS AQUELE Meio, herdou nome do avô, uni 
QUE SUPLICA É AMOR DE doa melho res  tecidos humanos 
CRIADO (Antoine de Saint- Walktria Chaves. mulher do 
Eoupéry, Coleção Oto do ,José Maria, mi methor. Matntma 
Cavalcante) Cicia Parente, 

CIRCUITO é parte das celebrações do aniversario 

da capital e passou por vários pontos do 
patrimônio históricos cultural da Cidade 

Lusos acredita que mm ci- 
clistas sito uns bom público 

, para o projeta, pois eles têm 
"contato direto" com a cidade. 
"A gente passa minais devagar, 

0lclpet interessante. tem uma visibilidade muito 

ii gente conhece tusior' 	aflrmua. 	A 	confeitei- 
ra Carta ,Jana(na 44, também 

oUtros lugares crê que os momentos são boroa 

e mal conhece a para 	a commsclentizaçâo doa 
motoristas quanto ao respeito 

nossa cidade", com cictintas. 
"Eles 	(os 	motoristas) 

Carmen Cavalcante achais que a gente está atra- 
palhando o tránsito, e não é 
verdade. O direito que eles 
têm de transitar na rua, nós 
também temos. Precisa res- 
peitar". comenta. Carta parou 
no Passeio Público sem saber 
que a Ciclofaina Cultural iria 

"Eu sou tmtstoriadora. Acho que acontecer, mas acabou goa- 
a Prefeitura deveria realtmsente tando da ideia e se juntando 
promover mais a história da ao grupo na rota. 
nossa cidade. A gente perce- Durante o passeio, dois aio- 
be um pouco de abammdono em tocicliatas da Autarquia Muni- 
alguns pontos do Centro. Tenso cipal de Trânsito (AMC) fixe- 
muito prédio bonito e Fortaleza rama segurança do grupo que 
tem mima história muito bonita pedalava. Água também foi 
para ficar atmandoimads", diz. distribuída para os ciclissas. 

Ciclofaixa, Cultural leva 
ciclistas a locais importa 
da história de Fortaleza 
1 CENTRO 1 Passeio foi opção de lazer e cultura para 
fortalezenses neste domingo 
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